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Abstract 

The objective was to investigate the behavior of 
parents/guardians in relation to childhood 
vaccination in a Family Health Strategy in a 
municipality in northern Minas Gerais. This is a 
descriptive, qualitative study carried out with 17 
parents/guardians. Data were collected between 
August and September 2022 through a semi-
structured interview, analyzed using Thematic 
Analysis. The results show that parents/guardians 
are aware of the importance of childhood 
vaccination and attribute protection against 
diseases to the act of vaccinating, in addition to 
being a child's right. Work processes triggered by 
the teams promote parents' awareness to keep 
the vaccine booklet up to date, however, the 
coincidence of the parents/guardians' work hours 
and the carrying out of educational actions 
carried out by the health team limit the public's 
access to information about childhood 
vaccination, on the other hand, the information 
work carried out by the Community Health 
Agents, added to internet access and the 
established vaccination culture, promote 
awareness of childhood vaccination. It is 
concluded that it is necessary to adapt the offer 
of services related to childhood vaccination to the 
reality of parents/guardians, with the expansion 
of the offer of educational and vaccination 
actions to expand access to immunization. 
 
 

 
Resumo 
 
Objetivou-se investigar o comportamento de 
pais/responsáveis em relação à vacinação infantil 
em uma Estratégia Saúde da Família de um 
município do norte de Minas Gerais. Trata-se de 
um estudo descritivo, qualitativo realizado com 
17 pais/responsáveis. Os dados foram coletados 
entre agosto e setembro de 2022 por meio de 
uma entrevista semiestruturada, analisada 
mediante Análise Temática. Os resultados 
demonstram que os pais/responsáveis são 
conscientes em relação à importância da 
vacinação infantil e atribuem ao ato de vacinar a 
proteção contra doenças, além de ser um direito 
da criança. Processos de trabalhos 
desencadeados pelas equipes promovem a 
conscientização dos pais para manter a 
caderneta de vacinas atualizada, no entanto, a 
coincidência do horário de trabalho dos 
pais/responsáveis e da realização de ações 
educativas realizadas pela equipe de saúde 
limitam o acesso do público a informações sobre 
a vacinação infantil, em contrapartida o trabalho 
informativo realizado pelos Agentes Comunitário 
de Saúde, somado ao acesso à internet e a 
cultura de vacinação estabelecida promovem a 
sensibilização para a vacinação infantil. Conclui-
se ser necessário a adequação da oferta dos 
serviços relacionados à vacinação infantil à 
realidade dos pais/responsáveis, com a 
ampliação da oferta de ações educativas e de 
vacinação para ampliar o acesso à imunização. 
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Introdução 

A Estratégia Saúde da Família (ESF) é a 
estratégia fundamental para consolidação dos 
princípios e diretrizes da Política Nacional de 
Atenção Básica (PNAB), ela é o ponto chave para 
a qualificação e expansão da Atenção Primária à 
Saúde (APS) e tem a possibilidade de favorecer a 
resolubilidade dos problemas de saúde dos 
usuários e promover melhoria na qualidade de 
vida dos indivíduos

1
. 

Nessa perspectiva, a equipe da ESF tem 
um importante papel sobre o comportamento 
dos pais em relação à vacinação de seus filhos, 
visto que a vacinação é a forma mais eficaz e 
segura de se adquirir proteção contra as doenças 
infecciosas imunopreviníveis. Ela reduz 
drasticamente o risco de adoecimento ou de 
manifestações graves

2
. 

O Programa Nacional de Imunizações 
(PNI) representa uma das intervenções em saúde 
pública mais importantes no cenário de saúde 
brasileiro. As ações de vacinação e vigilância 
apresentam impacto positivo na prevenção e 
controle de doenças imunopreveníveis e reflete 
positiva e diretamente na qualidade e 
expectativa de vida da população

3
. 

A vacinação infantil é importante para 
auxiliar a formação adequada do sistema 
imunológico das crianças, por isso, as vacinas do 
calendário básico nacional são obrigatórias. A 
vacinação é o procedimento de menor custo em 
relação à efetividade e garante a promoção e a 
proteção da saúde individual e da comunidade

4,5
. 

O direito à imunização infantil está 
previsto no Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), o qual deve ser garantido pelo Estado, pais 
e responsáveis

6
. Entretanto, os pais estão cada 

vez mais questionadores da segurança e da 
necessidade das vacinas, como resultado, as 
taxas de vacinação vêm apresentando níveis 
perigosamente baixos

7
. 

Muitas dúvidas em relação às vacinas 
têm sido levantadas a partir de um movimento 
conhecido como antivacina. Esse movimento 
espalha-se por todo o mundo através da 
propagação de fake News e pode colocar em 
risco todo o sucesso da educação vacinal já 
obtido

8
. 

A motivação em estudar esta temática 
surgiu durante a realização do estágio da 
graduação em Enfermagem em uma ESF onde foi 
perceptível que o número de crianças levadas à 
Unidade Saúde da Família (USF) para vacinar 
estava abaixo das expectativas. Isso ocorre para a 
campanha de vacinação da Coronavirus Disease 
2019 (Covid-19), assim como para todas as 

vacinas recomendadas pelo PNI. Diante disso, o 
objetivo deste estudo é investigar o 
comportamento de pais/responsáveis em relação 
à vacinação infantil em uma ESF de um município 
do norte de Minas Gerais. 

 
Metodologia 
 

Trata-se de um estudo descritivo de 
abordagem qualitativa realizado com 
pais/responsáveis por crianças de zero a cinco 
anos de idade de uma ESF em um município do 
norte de Minas Gerais, Brasil, o qual adotou as 
Diretrizes de Critérios Consolidados para Relatos 
de Pesquisa Qualitativa (COREQ)

9
 na condução 

do estudo. Foram considerados elegíveis para 
participar do estudo pais/responsáveis por 
crianças de zero a cinco anos, com idade igual ou 
superior a 18 anos, residentes na área de 
abrangência da ESF e capazes cognitivamente de 
responder a uma entrevista. 

O acesso aos informantes se deu a partir 
da disponibilização, pela enfermeira da equipe, 
de uma planilha contendo os dados de 
identificação e contato dos pais/responsáveis por 
crianças entre zero e cinco anos de idade. Em 
posse dessa lista, os informantes foram 
escolhidos aleatoriamente para participação na 
pesquisa. Foram excluídos os pais/responsáveis 
selecionados não localizados em até três 
tentativas de contato. 
  Adotou-se como instrumento de coleta 
de dados um roteiro de entrevista 
semiestruturada, elaborado pelos pesquisadores, 
composto de questões objetivas e subjetivas. As 
questões disparadoras foram: qual a importância 
da vacinação infantil? Como é feito o controle e 
monitoramento para manter o cartão de vacinas 
atualizado? Que ações são realizadas pela equipe 
de saúde para promoção da vacinação? Que 
dificuldade você encontra para realizar a 
vacinação de seu filho? Devido ao cenário 
pandêmico da Covid-19 foram adotadas medidas 
protetivas durante a coleta de dados, como 
distanciamento, uso de máscara e álcool em gel 
70%. 

Os dados foram coletados por dois 
pesquisadores no período de agosto a setembro 
de 2022 a partir de uma entrevista aplicada 
individualmente aos pais/responsáveis por 
crianças de zero a cinco anos de idade, na 
residência do informante, até que se obteve 
similaridade nas respostas. As entrevistas 
tiveram duração média de 23 minutos, foram 
gravadas em áudio por um aplicativo de voz, 
transcritas na íntegra e apresentadas aos 
informantes para validar a integridade do 
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conteúdo transcrito. Não houve perda ou 
desistência de informantes durante a pesquisa. 

Os dados transcritos foram organizados 
por meio de categorização e analisados mediante 
Análise Temática. Seguiu-se as etapas: 
familiarização com os dados transcritos; busca e 
revisão por temas; definição e nomeação dos 
temas e produção do relatório para tratamento 
dos dados

10
. Para resguardar a identidade dos 

informantes, seus nomes foram substituídos por 
pseudônimos, acompanhados de um número 
cardinal que indica suas respectivas idades, na 
apresentação do conteúdo. 

O estudo desenrolou-se a partir dos 
padrões da ética em pesquisa estabelecidos na 
Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde. O projeto de pesquisa foi submetido ao 
instrumento de autoavaliação de projetos de 
pesquisa envolvendo seres humanos

11
 e a 

avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual de Montes Claros, sendo 
aprovado pelo parecer Consubstanciado número 
5.531.500, CAAE: 59842122.4.0000.5146. Todos 
os informantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.  

Resultados e Discussão 

 
Caracterização dos informantes 
 

O estudo foi realizado com 17 
pais/responsáveis por crianças de zero a cinco 
anos de idade, residentes no município de Rio 
Pardo de Minas, com idade entre 21 e 36 anos, 
ensino médio completo e renda mensal entre 
R$600,00 e R$1.200,00. 

O material empírico resultou em duas 
categorias de análise: “Importância e controle da 
vacinação infantil” e “Ações de promoção da 
imunização infantil e as barreiras para adesão à 
vacinação”. 
 
Importância e controle da vacinação infantil 
 

Os informantes se mostram conscientes 
a respeito da importância da vacinação infantil, 
compreendem que a vacinação é um ato de 
proteção à saúde da criança em relação à 
exposição a vírus e bactérias, confere imunidade, 
evita sequelas deixadas por doenças, como a 
morte e, sobretudo é um direito. 
 

[...] A importância é para imunizar a 
criança contra doenças que pode levar até 
a morte [...]. (Franciele, 24). 

 

É importante pela questão que ajuda a 
criança na imunidade, previne doenças, 
ajuda na formação do sistema 
imunológico [...]. (Kátia, 25). 

 
[...] promove pra ele uma qualidade de 
vida melhor, onde vai evitar doenças que 
pode acontecer [...] é uma prevenção, 
meio de prevenção a tantas doenças 
espalhadas, tantos vírus que têm 
espalhado pelo mundo [...] é um direito da 
criança [...]. (Gislene, 34). 

 
A vacinação auxilia a resposta imune do 

organismo através do estímulo à produção de 
anticorpos para uma série de doenças, as quais 
podem levar um indivíduo a ter sequelas 
limitantes e até mesmo a morte. É uma das 
formas mais eficazes e seguras para prevenção 
de doenças infecciosas

12
. 

No Brasil a vacinação é obrigatória, 
todos os pais de crianças têm o dever de levar 
seus filhos para se vacinar. Esse dever é 
reconhecido pela Lei 6259 de 1975 que dispõe, 
entre outras coisas, sobre o PNI

13,14
. 

Em um estudo realizado com 62 pais de 
um município do sudoeste do Paraná a fim de 
avaliar o conhecimento sobre a imunização nos 
primeiros 15 meses de idade da criança, 
identificaram que as mães são as principais 
responsáveis quando se trata do cuidado vacinal. 
Além disso, elas acreditam ser muito importante 
vacinar, visto ser a principal medida para 
prevenção de doenças imunopreveníveis

15
. 

Um estudo realizado nas USF de Nova 
Santa Rita-RS, com 90 pais de crianças de zero a 
cinco anos de idade que frequentaram as USF 
entre outubro e novembro de 2019 com o 
objetivo de identificar a opinião sobre as vacinas, 
mostrou que os participantes têm consciência da 
segurança e da eficácia das vacinas e da 
importância dos imunobiológicos para seus 
filhos

16
. 

O controle da vacinação para manter a 
caderneta atualizada é realizado pelos 
informantes através das anotações realizadas 
pelos profissionais de saúde na caderneta de 
vacinação, pelos lembretes dos profissionais de 
saúde, ligações telefônicas, campanhas na mídia 
televisiva e divulgações locais, por meio de som 
volante pelas ruas da cidade. 
 

[...] tem as campanhas que a gente escuta 
bastante, fala em carro de som [...].     
(Ilza, 33). 
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Na televisão sempre aparece quando tem 
as campanhas de vacinas [...], tem as 
agentes de saúde, as enfermeiras, que 
sempre nos informam. (Eliza, 21). 

 
Sempre estou de olho nas datas que eles 
marcam com antecedência na caderneta e 
agente de saúde está sempre me 
lembrando [...]. (Kátia, 25). 

 
[...] sou muito esquecida, mas a minha 
agente de saúde passa na minha casa e a 
unidade básica de saúde, quando nós, 
mães não compare, eles ligam, pegam no 
pé mesmo [...]. (Luiza, 34).  

 
Realizar controle permanente da 

vacinação na caderneta de saúde da criança para 
mantê-la completa e atualizada, auxilia na 
manutenção da saúde da criança e afasta o risco 
de ressurgimento de doenças já erradicadas pela 
vacinação

17
. 

Nesse sentido, a comunicação é uma 
das principais estratégias para que os pais levem 
seus filhos para vacinar e ampliar o acesso às 
informações sobre as vacinas. Integram essas 
estratégias o uso de banners e imagens nas 
mídias sociais. Além da divulgação nas mídias 
tradicionais e eletrônicas, tais estratégias devem 
contemplar a busca ativa dos não vacinados 
pelos profissionais de saúde

18
. 

Um estudo realizado com nove pais de 
crianças de zero a seis anos de idade no 
município de Bebedouro-SP com o objetivo de 
analisar a percepção desses em relação à 
importância do controle da vacinação nos 
primeiros anos de vida da criança mostrou que os 
participantes consideram ser dever dos 
pais/responsáveis buscar conhecimento sobre 
vacinação, mas que esse conhecimento pode ser 
obtido com a colaboração dos profissionais de 
saúde, que devem sempre informar a sociedade 
sobre a importância da vacinação

19
. 

 
Ações de promoção da imunização infantil e as 
barreiras para adesão à vacinação 
 

Os informantes reconhecem a existência 
de ações educativas coletivas para promoção da 
vacinação, porém é comum não participarem 
porque coincidem com o horário de trabalho. 
Essa coincidência de horários pode limitar o 
acesso dos pais e responsáveis a informações 
seguras e de qualidade sobre a vacinação infantil. 
 

[...] de palestras eu não participo, pois 
sempre coincide com os meus horários de 

serviços, por isso não tem como eu ir. 
(Eliza, 21). 

 
[...] questão de palestra, esse negócio, 
essas ações a gente é bem ausente por 
conta dessa questão de horário, coincide 
com horário de trabalho. (João, 29). 

 
Não consigo participar de todas, mas 
sempre que possível eu gosto de ir porque 
ensina muita coisa importantes [...]. 
(Maria, 27). 

 
As ações ofertadas para a promoção da 

saúde das crianças têm grande impacto na 
morbimortalidade na faixa etária pediátrica. O 
acompanhamento do crescimento e 
desenvolvimento das crianças, associado aos 
programas de prevenção, como o de vacinação 
infantil e ações conjuntas com as famílias são 
fundamentais para uma melhor qualidade de 
vida das crianças

20
. 

Entretanto, o horário de funcionamento 
dos serviços de saúde não atende a toda 
comunidade devido à incompatibilidade de 
horário com a jornada de trabalho dos pais. 
Dessa forma, é fundamental que a ESF 
permaneça aberta nos dias úteis, sem 
interrupção no horário de almoço, a fim 
promover acesso à população e evitar perda de 
oportunidade de vacinação. É importante 
também a extensão do horário de 
funcionamento das USF

21
. 

A educação em saúde deve ser realizada 
rotineiramente nas USF para colaborar com o 
estabelecimento de vínculo dos profissionais com 
a comunidade, assim, é importante que ela 
aconteça nas salas de espera enquanto o usuário 
aguarda atendimento e também em ações 
programadas

22
. As ações educativas devem 

proporcionar informação em saúde e educação 
sanitária, indispensáveis para melhorar a 
qualidade de vida individual e coletiva

23
. 

Nesse sentido, é necessário refletir 
sobre os modos de realização das ações 
educativas para se evitar o uso reiterado de 
técnicas mecânicas e pouco atrativas aos olhos 
dos usuários, visto o interesse de empoderar e 
promover a autonomia dos participantes dessas 
ações. É importante que as ações educativas 
realizadas sejam pautadas na participação ativa e 
na valorização dos saberes e das necessidades de 
saúde do indivíduo, famílias e comunidade

24,25
. 

O conhecimento dos informantes sobre 
os benefícios das vacinas se dá por meio do 
trabalho informativo dos Agentes Comunitários 
de Saúde (ACS), pelo uso de tecnologias de 
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informação com acesso à internet, e são 
influenciados pelo estabelecimento de uma 
cultura de vacinação que vem dos cuidados 
maternos de quando eram crianças. 
 

Conheço através da internet, pelos sites da 
saúde, das reportagens na televisão, pela 
Agente de saúde que está sempre nos 
informando. (Ester, 26). 

 
Através dos meios de comunicação, como 
a televisão, internet e também o meu 
Agente de saúde que sempre está me 
informando [...]. (Ilza, 33). 

 
[...] vim saber a importância da vacinação 
desde bem cedo, porque minha mãe 
sempre teve essa preocupação de estar 
levando a gente para se vacinar. Ela 
sempre falava que é importante de estar 
se vacinando [...]. (Nanda, 31). 

 
Os ACS têm função relevante nos 

processos de educação em saúde, pois possuem 
maior vínculo com a população e desse modo 
conseguem deter a confiança das pessoas, o que 
possibilita uma melhor abordagem sobre as Fake 
News e o esclarecimento de dúvidas acerca do 
real uso e benefício dos imunobiológicos

26
. 

O acolhimento realizado nas salas de 
vacina também deve ser priorizado como espaço 
para promoção da educação em saúde e da 
cultura de vacinação

27
. Dessa forma, os pais 

podem aderir ao esquema de imunizações por 
conta das orientações dos profissionais de saúde, 
visto que estes são considerados uma fonte 
confiável

28
. 

Além disso, o uso das redes sociais deve 
ser estimulado com ênfase em um diálogo 
horizontal entre usuário e profissional onde se 
permita a troca de saberes. Entretanto, é válido 
reforçar a necessidade de buscas em sites 
confiáveis para evitar o compartilhamento de 
informações incorretas que prejudicam o 
processo de imunização

29
. 

A orientação adequada em relação ao 
uso das mídias sociais pode ampliar o vínculo 
com os usuários e torná-los protagonistas e 
autônomos em relação à sua saúde

30
. Entretanto, 

percebe-se também que a prática de vacinação 
está atrelada à tradição familiar e costume social, 
já que se trata de uma obrigatoriedade, um 
direito das crianças e dever dos pais e do Estado 
e uma prática socialmente aceita

4
. 

Os informantes pontuaram como 
dificuldades para a adesão à vacinação o medo 
de agulha, o receio de eventos adversos, a falta 

de vacinas na USF, o horário de funcionamento 
da sala de vacina incompatível com a 
disponibilidade dos pais, devido a compromissos 
do dia a dia e pelo trabalho, como já apontado. 
Contudo, destaca-se que os fatores citados como 
dificultadores não impedem que a caderneta de 
vacinação da criança seja atualizada. 
 

[...] não gosto muito de levar a criança pra 
vacinar, tenho medo de agulha, mas 
mesmo assim ainda levo ela pra vacinar 
nas datas certas. (Deusa, 22). 

 
Às vezes o que dificulta é o receio mesmo, 
pois ele sempre tem reação pós a vacina, 
então isso acaba dificultando [...]. (Ester, 
26). 

 
[...] como eu trabalho fora, acho que o 
horário de funcionamento não é 
compatível com o horário de trabalho [...], 
aí sempre tenho que tá contando com a 
ajuda do pai, da avó para tentar manter a 
caderneta em dia. (Eliza,21). 

 
Às vezes quando não tem a vacina no 
postinho ou quando a gente tem algum 
imprevisto por causa da correria do dia a 
dia mesmo [...]. (Katia, 25). 

 
Embora haja entendimento sobre a 

importância da imunização, os pais, 
frequentemente, têm múltiplas 
responsabilidades e compromissos que 
dificultam a atualização do calendário de 
vacinação da criança

31
. 

A falta de vacina nos serviços causada 
pelo desabastecimento e descontinuidade no 
serviço de saúde pode implicar em oportunidade 
perdida de vacinação

32
. Um dos fatores que 

impacta diretamente no desabastecimento é a 
indisponibilidade de matérias primas necessárias 
para a produção de vacinas, assim como a 
necessidade de descarte do imunobiológico 
quando há suspeita de contaminação

33
. 

O medo de reações adversas é um 
importante motivo de os pais optarem pela não 
vacinação. Esse temor coletivo está intimamente 
relacionado ao imaginário segundo o qual a 
vacina pode ocasionar o risco de sequelas, o que 
não justificaria, por exemplo, a prevenção de 
uma simples gripe

34
. 

Como as pessoas não convivem mais 
com as doenças que foram erradicadas ou 
controladas, o medo dos efeitos adversos da 
vacina aparece de forma mais latente e assim o 
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próprio sucesso das vacinas se torna uma 
ameaça para adesão a vacinação

35
. 

  Um estudo de revisão da literatura 
realizado com o objetivo de avaliar os fatores 
que interferem na cobertura vacinal das crianças 
no Brasil, mostrou que existem diversos fatores 
que interferem na cobertura vacinal, dentre eles 
as questões culturais e ideológicas, como crenças 
de que faz mal e o medo de efeitos adversos, a 
falta de imubiológicos ou má conservação dos 
mesmos, a dificuldade de acesso às USF 
pelos pais que trabalham, a falta de informações 
sobre a vacinação, a percepção de baixo risco de 
contrair doenças infecciosas, a desconfiança 
sobre a eficácia e segurança das vacinas, além do 
argumento de que a doença está erradicada ou 
ela é leve e, a opção por outras formas de 
proteção mais naturalistas
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Considerações finais 

Os pais/responsáveis são conscientes 
em relação à importância da vacinação infantil e 
atribuem ao ato de vacinar a criança à proteção 
contra doenças, além de ser um direito garantido 
pelo Estado. 

Processos de trabalhos desencadeados 
pelas equipes promovem a conscientização dos 
pais para manter a caderneta de vacinas 
atualizada, como as anotações e lembretes 
realizados pelos profissionais de saúde na 
caderneta de vacinação, as ligações telefônicas, 
campanhas na mídia televisiva e divulgações 
locais. 

A coincidência do horário de trabalho 
dos pais/responsáveis e da realização de ações 
educativas realizadas pela equipe de saúde 
limitam o acesso do público a informações sobre 
a vacinação infantil, em contrapartida o trabalho 
informativo realizado pelos ACS, somado ao 
acesso à internet e a cultura de vacinação 
estabelecida promovem a sensibilização para a 
vacinação infantil. 

Nesse sentido, recomenda-se a 
adequação da oferta de serviços relacionados à 
vacinação infantil à realidade dos 
pais/responsáveis, com a ampliação da oferta de 
ações educativas e de vacinação, como estratégia 
para ampliar o acesso dos pais/responsáveis à 
imunização de seus filhos. 

O estudo tem como limitações o foco 
nos pais e responsáveis pelas crianças e o uso de 
instrumento de levantamento de dados 
realizados pelos próprios autores, porém permite 
aos gestores e profissionais de saúde refletirem 

sobre as ações de vacinação disponibilizadas nos 
serviços de saúde. 
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